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Gepp diz que oM, rlema 
do país é o pla4*14merito 

O empresário brasileiro 
Edward John Gepp afirmou 
ontem, na Subcomissão de 
Economia do Senado — que 
estuda o problema dos 
débitos do Governo para com 
as firmas de construção —
,que o grande problema 
'brasileiro é o de um plane-
jamento harmônico para que 
se possa compatibilizar com 
as necessidades o desenvol-
vimento nacional, e que os 
dos credores do Governo é 
receberem em dia, despre-
zando a correção monetária. 
Disse que falta o planeja,  
mento — ele é o presidente 
da Associação Brasileira de 
Empresas de Engenharia 
Rodoviária — "badalou-se" 
muito a "ferrovia do aço", 
quando ela não é das mais 
importantes para o desenvol-
vimento do País, lembrando 
que muitas toneladas de 
safras agrícolas perderam-se 
no interior de São Paulo e em 
outros pontos do território 
nacional, por não haver 
uma ferrovia que possibili-
tasse seu escoamento. 

Anteriormente havia 
falado na Subcomissão o 
Presidente do Sindicato 
Nacional da Indústria da 
Construção de Estradas, 
Pontes, Portos, Aeroportos, 
Barragens e Pavimentação, 
Jorge Luiz de La Roque, que 
afirmou que as perspectivas 
dos programas de obras do 
DNER e da Rede Ferroviária 
Federal, a partir do segundo 
semestre deste ano, são som-
brias e indicam uma para-
lisação progressiva em con-
sequência da queda do 
número de licitações, que 
têm se limitado aos serviços 
inadiáveis de melhoramentos 
e conservação, trazendo 
apreensão aos empresários 
da construção pesada. 

La Roque informou que 
a principal preocupação, no 
momento, é com o futuro, 
que se torna difícil, a menos 
que o Governo encontre uma 
forma de, pelo menos, man-
ter os orçamentos dos órgãos 
contratantes nos níveis 
inicialmente previstos. 
Quanto às dívidas, disse que 
elas vêm sendo liquidadas 
dentro das possibilidades e 
que os empresários reco- 

nhecem o esforço do Gov.ernd 9£04ehto "ackecluattl 	'cldsen- 
nesse sentido. 	;-••• 	V,oltrim'énto harillônito".

•Os dois conferefiCiatas 	' • 1 	" disseram. que a crise 4he sé 	présjdente 'do oin- 
abate sobre o País,' 61'116:til:. 4,44.,Á, AÁ> E, 4.... 

&rato 'da Indústl dateona- 
sequência dos fatores': 'aaetnue.  
pesam sobre o mündo 	rixenta - o --o.:;e4.-08 bratsasd' PTaevir-- 
presarial, é de tal ordem'c/ue raylenagnta mos 	1,lewton 

Cavaliere mostrou ,3nn!dado eles temem a proletarizarAp 	
de 46 • da classe média. Afirniarani 	'.44tuil°,!••'; 	sIgni: 

que enquanto a 	 foi 	 t:ambélP fálou 	foi o último 'a depor destaca que a indítstria 	 - 
automobilística, aticavé9. -da ` ' SubComissão — 
General Motora, demitiu 100 . tiós problemas' da taltat de. 
empregados, somente ém• .."paganielito, • pelo Governo, 
São Paulo as empresas de d

asaiento , 

 obras; contratadas. Disse 
construção em gerailiardem 

	

X -k 	existe 'o deurésoisno de ser-.- 
42úe 	per. doas& situação 

despedir até 20 	víco..‘ 	;1976,, '  dd. setor de pregados; somente oure ili:;  eStè (  tparnlentação, somenos na Tanto Lã Rogde '411 
Edward Gepp dissera in qt16 a IA  capital paulista; Parti A44'ena-
eles não importe coliréffflo .,ram0 4' e com 30 
Monetária.. Eles responcUniT, - , uargag ingtAfedka,:. e 45 mll 
ao senador Dornicío Gorldlin :, enitiregadoS,'"as tieitaçõéa'•-al-
- que concordou' cont',aniboa' èltnaTatc‘. 1'250 cru- eíros. 'Em. 1977, elas che-- e asseguraram que oAue. 	• 
realmente vale é o retorno; 	•14392..?&S a iáo 
"em dia, dó capit4i • épn. Çroseiros. 1 ■445 Sétor .de con- 
cedo". Gepp itonizou' dizer- sprVação ande piistem 25 

inpresás' çora três mil ç  em- do: "Não quero . mais ouvir ,  - pr=egados até agosto„ não` falar em ano de 'nada.. O 
:hnverá problemas , Más a Brasil não pode 'ter etift6,  do 

café, ano do açúcar, anos 	Ya' anne9l'ir a dis' 
álcool. O que se deve ftidar é • PenM 	zt4balhadores•. 
mentalizar que rkecisadros Os• emptekelróS asse 
que todos os anos sejarn''anor  'ititararn;à Slibconilsáád'que 
do Brasil. Monta-se ,"urna. a falfa de pagamento decorre 
infra-estrutura '• pare din de problémaS de insuficiênCià desses anos, e no seguinte de rixa dos órgãos coa-está mais que abanc}dhadh, • la ....,•:antes lembra/1án que es-esquecida." „ ! ••,,, • ses 'vem ,k1J3 longa em- Gepp salientou que, baru as  suas causas thilham  
País precisa exportar, com- sé, nioaifica:do, ad .  lbrigõ do 
petir no mercado • intdina; • l,entp6: O presidente, do 
cional, e sem a .,riolitkal.dos Jorge 'Lmiz dé La 
subsídios, que indire~hf& RO4ue, disse ,que, nina das 
.são força atuante no nnó esSo. áolítçóel3„Yata• a questão seria 
inflacionário: É para .• 	a instittlião: no Banco do precisamos planejar; "24ãO Btasil; dè 	Ç'undo Gover- sei a quem atribuir d-raltsên- 'fiddicntal Canaz elkgarantir o 
cia de planejarnento.,Seine pagamento, independente de 
precisamos planejar 1&'te?,' 	 setoriais da lhor". 	 ' rebite. Os tectirsos: seriam 

Insistiu em que 'a taba :4atitomáticamente garantidos . 
de regularidade nos ∎  pêlo Banco do Brafil, que em•
mentos em dia por parte do sua. coritabllidade ;efetuaria 
Governo pressiona as -em- as ,compengaçefs . nécessá-
presas na procura de emprés., rias: 'levando em conta os 
timos, de onde,'decotre o en- saldos crédóres Mantidos em 
carecimento do dinheiro •de Coutas pios ótgtoS 49, mesmo que necessitam. Mai:tudo .4S. Minis ' ,tkio ie bS" ddodéciniós so são problemas ,.a.a.  •- jésOb-. cntd5gpondentes. Todos' os riais, segundo o presidehter -órgãos,:  . betg.tindo ele, . tra,  - 
da ABEEF, que considêna o , hálhatiain'clentro'.das limites 
maior de todos "a , falta' de • fixados leio Orçihninto' e 'de 
uma infra-estrutura,para iachrdo corri pz.b,saibilftta•iles promovermos- tim. • 'planei :de rea112açào das receitas. 
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